
 
 

 
  

   
SOJA – 26/08/2024 a 230/08/2024 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
    * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2023/24):  R$ 86,54/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group.

1. Mercado Internacional. 

 
As exportações semanais americanas positivas e 

o clima no Meio Oeste dos EUA influenciaram o 

comportamento dos investidores, que estão 

cautelosos em relação ao final de semana 

prolongado. A alta dos preços foi impulsionada 

principalmente por fatores climáticos adversos 

nos Estados Unidos, que poderiam afetar o 

desenvolvimento das lavouras, mas retorno das 

chuvas no Meio Oeste aliviou as preocupações 

com o clima seco, favorecendo uma safra cheia 

nos EUA. 

Os contratos “spot” do complexo soja fecharam a média 

semanal em alta, para o grão de 1,5%, para o farelo de 

0,72% e para o óleo 3,37%.  

 

 

Fonte: CME/Group 

 

 

2. Mercado Nacional. 

2.1. Dólar. 
 

Apesar de leilão do BC, o dólar fecha a semana 

em alta motivada por piora nos dados da dívida 

pública. 

A alta do dólar na semana foi de 1,40% e já 

ultrapassa os valores de 2021. 

 

Fonte: Banco Central do Brasil. 

2.2. Prêmio de porto. 

 
Os prêmios nos portos continuam em alta 

impulsionados pela entressafra no Brasil e nos 

Estados Unidos, com o Brasil mantendo-se como 

o principal exportador nesse período. 



 
 

 
  

   

 

 

Fonte: CMA 

Apesar da alta da semana, os prêmios estão ainda 

bem abaixo de 2020 e 2021, acima apenas de 2023 

quando os prêmios estavam negativos. 

2.3. Mercado interno. 

2.3.1. Preços. 

 
No Brasil, valorização dos preços internacionais 

dos prêmios de portos e a do dólar contribuíram 

para alta da média semanal. O câmbio favorável 

ao exportador também contribuiu para a alta nos 

preços domésticos. 

Na semana analisada, os preços nacionais 

registraram um aumento médio de 2,45%, com a 

cotação de R$ 120,63 por saca. No entanto, esses 

valores estão -6,15% dos registrados em 2023, e 

são significativamente inferiores aos de 2022 (-

27,88%) e 2021 (-22,99%), oscilando próximo aos 

preços de 2020. 

 

 Fonte: Conab. 

 

 

 

 

COMENTÁRIO DO ANALISTA. 

No mercado internacional, agosto de 2024 

encerrou com uma acentuada queda de 11,84% 

em comparação a julho de 2024, impulsionada 

pelo aumento das expectativas de produção de 

soja nos Estados Unidos.  

Apesar da elevação dos prêmios de porto e do 

dólar, a queda nas cotações da CBOT impactou 

negativamente os preços no mercado interno, 

que registraram uma média 1,71% menor em 

agosto de 2024 em relação a julho de 2024.  


